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Parcerias atenderão infraestrutura e saúde 
Dezenas de atos e parcerias foram assinadas entre Bra-

sil e China, ontem, em meio à visita do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva a Pequim. Muitos deles, voltados a
parcerias e financiamentos para aos setores de infraestru-

tura, sustentabilidade, energia e saúde.  Em declaração
dirigida aos jornalistas que acompanham a missão brasi-
leira na China, Lula disse que os atos assinados “compro-
vam o dinamismo que o presidente Xi (da China) e eu te-

mos imprimido ao relacionamento bilateral”, disse o pre-
sidente brasileiro. Ele destacou que, entre os documentos
assinados, há um ato que pretende dar dinamismo à rela-
ção entre estaleiros brasileiros e chineses. PÁGINA 2

O Ministério da Agricultura estima que os cinco novos mercados
abertos pela China para produtos agropecuários brasileiros têm poten-
cial de mercado de US$ 20 bilhões. Essa cifra refere-se às importações
chinesas de carne de pato, carne de peru, miúdos de frango (coração, fí-
gado e moela), grãos secos de destilaria (DDGs, subproduto do etanol
de milho) e farelo de amendoim, que agora poderão ser exportados pe-

lo Brasil. "Foram cinco produtos abertos para o nosso agronegócio, que
se somam aos pescados, abertos no fim de abril.  Esse é o tamanho do
mercado que se abre agora e, naturalmente, o Brasil começará a ocupar
parte desse espaço, se assim os chineses desejarem", disse o secretário
de Comércio e Relações Internacionais do Ministério da Agricultura,
Luis Rua (foto), em vídeo publicado nas redes sociais. PÁGINA 3

MP pede a
condenação
de 7 acusados
por incêndio 

NINHO DO URUBU AGRICULTURA

O Ministério Público do Esta-
do do Rio de Janeiro (MPRJ) re-
quereu junto à 36ª Vara Criminal
da Capital a condenação de to-
dos os acusados pelo crime de
incêndio culposo, ocorrido no
Centro de Treinamento Presi-
dente George Helal, o Ninho do
Urubu, do Clube de Regatas do
Flamengo, na madrugada de 8
de fevereiro de 2019. Na ocasião,
dez adolescentes morreram e
outros três menores tiveram le-
sões corporais.   "Após longa ins-
trução criminal, com a oitiva de
mais de quarenta testemunhas,
que perdurou mais de três anos
após o oferecimento da denún-
cia, diante da complexidade do
caso e a pluralidade de acusados,
o MPRJ entendeu que o conjunto
probatório angariado comprova
plenamente a responsabilidade
criminal dos denunciados que
ocupavam cargos com ingerên-
cia na administração do referido
CT, Antonio Marcio Mongelli
Garotti e Marcelo Maia de Sá; dos
acusados responsáveis pelos
contêineres destinados ao aloja-
mento dos adolescentes, Claudia
Pereira Rodrigues. PÁGINA 6

Magda fala 
em resultados 
sólidos da 
Petrobras

PETROLEIRA

PÁGINA 3

Operação da
PF envolve
compra de
sentença do STJ

LAVAGEM DE DINHEIRO
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LÍDER LATINO

Ex-presidente 
do Uruguai,
Mujica morre
aos 89 anos

Morreu ontem, no Uruguai, o ex-presidente, ex-guerrilheiro e íco-
ne da esquerda latino-americana José Alberto “Pepe” Mujica Corda-
no (foto), aos 89 anos. A notícia foi confirmada pelo atual presidente
uruguaio e aliado de Pepe, Yamandú Orsi.  "Com profunda dor co-
municamos que faleceu nosso companheiro Pepe Mujica. Presiden-
te, militante, referência, liderança. Vamos sentir muito sua falta, ve-
lho querido! Obrigado por tudo que nos deste e por teu profundo
amor pelo seu povo", escreveu Orsi. "Don" Pepe, que completaria 90
anos no próximo dia 20, havia anunciado, em abril do ano passado,
ter recebido diagnóstico de câncer no esôfago. PÁGINA 6

TANIA REGO/ABRASIL

Novos mercados abertos pela
China têm potencial de US$ 20 bi 

ANTONIO CRUZ/ABRASIL

ANO IX • Edição simultânea: Rio de Janeiro e São Paulo • Quarta-feira, 14 de maio de 2025 • Nº 2050 • R$ 1,00

www.diariodoacionista.com.br

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(07/05) 14,75%
TR
(14/05) 0,1431%
Poupança 
(14/05) 0,6438%

IGP-M 0,24% (abr.)
IPCA-15 0,43% (abr.)
CDI
(07/05) 14,65%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 587,57
EURO Comercial
Compra: 6,2745 Venda: 6,2751

EURO turismo 
Compra: 6,3528 Venda: 6,5328
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,6262 -0,99%
DÓLAR comercial
Compra: 5,6080 Venda: 5,6086
DÓLAR turismo
Compra: 5,6452 Venda: 5,8252

HAPVIDA ON NM 2,66 +11,30 +0,27

AZUL PN N2 1,43 +10,85 +0,14

B3 ON NM 14,95 +4,11 +0,59

PETROBRAS PN N2 32,13 +1,52 +0,48

COGNA ON ON NM 2,96 −1,00 −0,03

AERIS ON NM 4,980 +15,81 +0,680

HAPVIDA ON NM 2,66 +11,30 +0,27

MELIUZ ON NM 8,160 +10,87 +0,800

AZUL PN N2 1,43 +10,85 +0,14

CEEE,D ON 10,60 +10,42 +1,00

ELEKTRO ON 37,72 −9,76 −4,08

PANATLANTICAON 31,50 −9,09 −3,15

RDVC CITY ON NM 27,440 −8,53 −2,560

YDUQS PART ON NM 14,57 −8,48 −1,35

NUTRIPLANT ON MA 3,64 −7,14 −0,28

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 42.140,43 -0,64

S&P 500 5.886,55 +0,72

NASDAQ Composite 19.010,084 +1,61

Nasdaq 100 21.197,698 +1,58

Euronext 100 1.589,85 +0,45

CAC 40 7.873,83 +0,30

Preço % Oscil.

IBOVESPA 1,80% / 138.963,11 / 2.399,93 / Volume: 27.765.201.630 / Negócios: 4.260.536



2
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Bovespa renova
recordes e toca os 139
mil pela primeira vez
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Com o alívio em torno da
leitura sobre a inflação norte-
americana em abril, e de visão
benigna do mercado sobre a
ata do Copom, a Bolsa de Va-
lores de São Paulo (Bovespa)
renovou máximas históricas
intradia e de fechamento on-
tem, em que tocou a casa dos
139 mil pontos pela primeira
vez. Ao fim, o Índice Bovespa
(Ibovespa) mostrava alta de
1,76%, aos 138.963,11 pontos,
quebrando o recorde que vi-
gorava desde 28 de agosto pas-
sado, então aos 137.343,96
pontos naquele fechamento.

No intradia, aos 139.418,97
(+2,09%), superou também a
marca de 137.634,57 vista na
última quinta-feira, dia 8. Foi a
quarta alta consecutiva para o
índice de referência da B3.

Para Rubens Cittadin, ope-
rador de renda variável da
Manchester Investimentos, o
alinhamento de Petrobras (ON
+0,59%, PN +1,52%) à tarde
com as demais blue chips deu
firmeza ao avanço do Ibovespa
no dia seguinte ao balanço da
estatal, com a convergência de
fatores externos (inflação ame-
ricana, distensão entre EUA e
China) e internos (ata do Co-
pom) que resultou, também,
em queda do dólar frente ao
real. No fechamento, a moeda
americana era cotada a R$
5,6087, em baixa de 1,32%.

Nesse contexto mais favo-

rável ao apetite por risco, a
principal ação do Ibovespa,
Vale ON, subiu ontem 1,64%, e
entre os grandes bancos a alta
do dia ficou entre 1,23% (Itaú
PN) e 2,15% (Bradesco PN).

Na ponta ganhadora do
Ibovespa, destaque para Hap-
vida (+11,3%), Azul (+10,85%)
e CVC (+9,29%). No lado opos-
to, Yduqs (-8,48%), JBS (-
2,48%) e Brava (-2,35%). O giro
financeiro foi a R$ 27,7 bi-
lhões. Na semana, o Ibovespa
sobe 1,80% e, no mês, ganha
2,88% - em 2025, a alta chega
agora a 15,53%.

DÓLAR 
O dólar apresentou queda

de mais de 1% e ameaçou
romper o piso de R$ 5,60 no fe-
chamento, encerrando a ses-
são de ontem, no menor valor
desde meados de outubro. O
dia foi marcado por uma onda
global da queda da moeda
americana, em especial na
comparação com divisas
emergentes e de países expor-
tadores de commodities.

Em queda firme pela ma-
nhã, o dólar acentuou o ritmo
de baixa à tarde, em sintonia
com o exterior, e registrou mí-
nima a R$ 5,5958. A moeda
americana encerrou a sessão
em queda de 1,32%, a R$
5,6087 - abaixo dos R$ 5,6281
em 3 de abril, dia seguinte ao
tarifaço de Trump, e no menor
nível de fechamento desde 14
de outubro (R$ 5,5827).

Quarta-feira, 14 de maio de 2025

ACORDOS

Lula: parcerias com China
beneficiarão infraestrutura 
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

D
ezenas de atos e par-
cerias foram assina-
das entre Brasil e Chi-

na, ontem, em meio à visita do
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva a Pequim. Muitos deles,
voltados a parcerias e financia-
mentos para aos setores de in-
fraestrutura, sustentabilidade,
energia e saúde.  

Em declaração dirigida aos
jornalistas que acompanham a
missão brasileira na China, Lula
disse que os atos assinados
“comprovam o dinamismo que
o presidente Xi (da China) e eu
temos imprimido ao relaciona-
mento bilateral”, disse o presi-
dente brasileiro.

Ele destacou que, entre os
documentos assinados, há um
ato que pretende dar dinamis-
mo à relação entre estaleiros
brasileiros e chineses. Algo que,

segundo Lula, está em linha
com o compromisso de seu go-
verno para resgatar a indústria
naval brasileira.

Lula citou também alguns
protocolos da área de saúde que
pretendem expandir a capacida-
de brasileira de produção de re-
médios e vacinas, e de manufa-
tura de equipamentos médicos.

INFRAESTRUTURA
Ainda segundo Lula, mais

dois satélites serão lançados por
conta do programa Satélite de
Recursos Terrestres Brasil-Chi-
na. Os CBERS 5 e 6 produzirão e
compartilharão imagens para
uso ambiental, agrícola e me-
teorológico com os países do Sul
Global.

“O presidente Xi e eu tam-
bém conversamos sobre mobi-
lização de financiamento para
projetos de infraestrutura, sus-
tentabilidade e energia”, disse

ele ao lembrar a visita feita, há
algumas semanas, por uma
missão chinesa para avaliar
“oportunidades de investimen-
to” em infraestrutura, no âmbi-
to das Rotas de Integração Sul-
Americana.

Segundo ele, essas rotas “são
mais do que corredores de ex-
portação entre o Atlântico e o
Pacífico: são vetores de indução
do desenvolvimento”, explicou
o presidente brasileiro.

TÚNEL DE SANTOS
Um outro empreendimento

que poderá render bons frutos
ao Brasil é o Túnel de Santos. Al-
go que, segundo o ministro de
Portos e Aeroportos, Silvio Costa
Filho, tem despertado interesse
de empresários chineses.

De acordo com o ministro, foi
assinado, durante os encontros
na China, um conjunto de ações
com o setor portuário, que po-

dem superar R$ 6 bilhões em in-
vestimentos.

“Essas empresas participa-
rão do leilão no mês de agosto
(que definirá o consórcio res-
ponsável pela construção do
Túnel de Santos). Nos próximos
30 dias, um conjunto de empre-
sas está indo ao Brasil para po-
der participar efetivamente da
construção de consórcios”, dis-
se Costa Filho.

CHINA E BRASIL
A China é o maior parceiro

comercial do Brasil. Em 2023 o
Brasil exportou US$ 157,5 bi-
lhões à China, valor recorde, en-
quanto importou US$ 104,3 bi-
lhões. Segundo o Planalto, as ex-
portações brasileiras para a Chi-
na foram superiores à soma das
vendas do país para os Estados
Unidos (US$ 36,9 bilhões) e para
a União Europeia (US$ 46,3 bi-
lhões).

MERCADOS

Brasileiros têm R$ 9,13 bi
em valores para receber
LUCIANO NASCIMENTO/ABRASIL

O Banco Central (BC) infor-
mou ontem que ainda existem
R$ 9,13 bilhões em recursos dei-
xados nas contas por clientes de
instituições financeiras. Desse
total, pouco mais de R$ 6,94 bi-
lhões foram "esquecidos" por
42.133.520 pessoas físicas. Se-
gundo o BC, o restante, cerca de
R$ 2,19 bi, foram esquecidos por
4.300.668 pessoas jurídicas.  

Os valores divulgados se re-

ferem ao mês de março. O ba-
lanço mostra ainda que foram
devolvidos R$ 10,020 bilhões.
Desse montante, R$ 7,39 per-
tenciam a 26.999.562 pessoas fí-
sicas e R$ 2,62 bi a 2.692.387
empresas.

O Sistema de Valores a Rece-
ber é uma plataforma que per-
mite aos cidadãos e empresas
consultarem se possuem di-
nheiro esquecido em bancos e
outras instituições fiscalizadas
pelo BC. Caso o resultado seja

positivo, é possível solicitar a
devolução.

Não precisa pagar nada para
consultar e solicitar os valores.
O serviço do BC é 100% gratuito.

Para consultar se você tem
dinheiro esquecido em banco
ou em outra instituição finan-
ceira basta acessar o site valo-
resareceber.bcb.gov.br/pu-
blico.

Não precisa fazer login. Basta
informar seu CPF e sua data de
nascimento ou o CNPJ e a data

BANCO CENTRAL

Empresas captam recorde de R$ 202
bilhões no primeiro quadrimestre
ALTAMIRO SILVA JUNIOR/AE

As empresas captaram o va-
lor recorde de R$ 202,0 bilhões
no primeiro quadrimestre de
2025, crescimento de 1,8% na
comparação com o mesmo in-
tervalo no ano anterior, de acor-
do com dados da Associação
Brasileira das Entidades dos
Mercados Financeiro e de Capi-
tais (Anbima).

As emissões de debêntures
seguem em ritmo forte em 2025,
mesmo depois do recorde de

2024, e somaram R$ 126,4 bi-
lhões de janeiro a abril, alta de
13,7% na comparação com igual
período de 2024. É um volume
também recorde para os primei-
ros quatro meses de um ano, se-
gundo a Anbima, que faz a série
histórica desde 2012.

Nas debêntures, a maior par-
te dos recursos captados foi
destinada para investimentos
em infraestrutura (41,6%) e o
prazo médio chegou a 9,9 anos,
acima dos 7,7 anos do mesmo
intervalo no ano anterior. Já as

notas comerciais totalizaram R$
8,2 bilhões em captações, com
uma expansão de 39,5% na
comparação com o mesmo pe-
ríodo de 2024.

Na securitização, as ofertas
de fundos de recebíveis (FIDC)
somaram R$ 24,6 bilhões, 25,7%
acima do registrado entre janei-
ro e abril do ano passado e outro
número recorde. Já os Certifica-
dos de Recebíveis Imobiliários
(CRIs) captaram R$ 15,4 bilhões
e os CRAs (de Recebíveis do
Agronegócio) levantaram R$ 9,3

bilhões, com redução de 32,5% e
28,5%, respectivamente, em
meio ao ambiente de juros altos.

Na renda variável, os follow-
ons registraram apenas R$ 2,9
bilhões, com operações em
março e abril. Foram só dois es-
te ano até abril, a Caixa Seguri-
dade e a companhia aérea Azul.

No mercado externo,  as
ofertas de renda fixa atingiram
US$ 12,2 bilhões, com aumen-
to de 10,8% na comparação
com o mesmo intervalo do ano
passado.

ANBIMA

Barroso pauta ação de R$ 9,1 bi
sobre tributação de cooperativas
LAVÍNIA KAUCZ/AE

O presidente do Supremo
Tribunal Federal (STF), Luís Ro-
berto Barroso, pautou uma ação
que discute a incidência de
PIS/Cofins e CSLL sobre os va-

lores resultantes dos atos coo-
perativos próprios das socieda-
des cooperativas. A Receita Fe-
deral estima que a discussão
tem impacto de R$ 9,1 bilhões
para os cofres públicos. O julga-
mento foi marcado para a ses-

são virtual que vai de 30 de maio
a 6 de junho.

O ministro pautou para o
mesmo período outro processo
que atinge as cooperativas. A
discussão gira em torno da con-
tribuição previdenciária dessas

sociedades em alíquotas supe-
riores às das empresas em geral.
O caso foi listado entre os riscos
fiscais na Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (LDO) de 2025, mas
não foi publicada uma estimati-
va de impacto financeiro.

STF

País passa a contar com
selos de rastreabilidade

PLÁSTICOS

BRUNO BOCCHINI/ABRASIL

A Agência Brasileira de De-
senvolvimento Industrial (AB-
DI) e a Associação Brasileira da
Indústria do Plástico (Abiplast)
lançaram, nesta semana, dois
selos de rastreamento de mate-
riais plásticos. O lançamento
ocorreu durante o encontro
Circularidade e Inovação – o
Futuro do Conteúdo Reciclado
em Produtos Plásticos, evento
paralelo oficial do Fórum Mun-
dial de Economia Circular
(WCEF2025), que teve início
ontem na capital paulista.  

O Selo de Conteúdo Reci-
clado é voltado para marcas e
indústrias que utilizam plásti-
co reciclado em seus produtos.
Já o Selo de Rastreabilidade é
direcionado a empresas reci-
cladoras e transformadoras de
plástico que querem oferecer
o rastreabilidade de seus pro-
dutos aos seus clientes. As em-
presas interessadas já podem
solicitar os selos a partir desta
terça-feira.

Os selos se baseiam na plata-
forma Recircula Brasil, lançada
no ano passado pelas entida-
des, que permite o monitora-
mento do ciclo do material des-
de a origem dos resíduos até a
reintrodução deles no mercado
como novos produtos.

Para rastrear o caminho dos
plásticos reciclados, a platafor-
ma utiliza notas fiscais eletrô-
nicas. O monitoramento ocor-
re desde a compra dos mate-
riais até a venda dos produtos
finais. A partir dessas informa-
ções, o sistema consegue ates-
tar a origem dos materiais e

confirmar que o produto con-
tém plástico reciclado.

“(A introdução dos selos)
cria um ambiente que garante
o acesso a informações confiá-
veis sobre a cadeia de forneci-
mento, proporcionando com-
pliance e segurança jurídica
para acesso a investimentos e
mercados externos, além de
agregar valor à resina e aos
produtos reciclados. Além dis-
so, os dados agregados são es-
tratégicos para o setor, auxi-
liando na definição de investi-
mentos e políticas públicas",
destacou o presidente executi-
vo da Abiplast, Paulo Teixeira.

Até o momento, a platafor-
ma Recircula Brasil rastreou
304 fornecedores de resíduos
ou resina plástica com conteú-
do reciclado, localizados em 11
estados brasileiros, com desta-
que para Santa Catarina, Rio
Grande do Sul, Paraná e São
Paulo. A plataforma também já
mapeou cerca de 1,5 mil clien-
tes, distribuídos em 20 estados.

“Ao permitir a rastreabilida-
de com verificação indepen-
dente e geração de dados con-
fiáveis, o Recircula Brasil ofe-
rece segurança jurídica às em-
presas em cumprimento às fu-
turas exigências de comprova-
ção de índices de reciclagem e
de conteúdo reciclado nas em-
balagens, previstas para a ca-
deia do plástico. Também ga-
rante transparência aos consu-
midores e, sobretudo, o acesso
de produtos brasileiros aos
mercados internacionais que
executam barreiras não tarifá-
rias”, disse o presidente da AB-
DI, Ricardo Capelli.

de abertura da empresa, inclusi-
ve para empresas encerradas.

Também é possível consultar
valores de pessoa falecida, infor-
mando o CPF e data de nasci-
mento dela.

O dinheiro pode ser resgata-
do de duas formas: a primeira é
entrando diretamente em con-
tato com a instituição responsá-
vel pelo valor e solicitar o recebi-
mento; a segunda é fazendo a
solicitação pelo sistema de valo-
res a receber.

Para resgatar os valores, há a
necessidade da Conta Gov.Br
níveis prata ou ouro com verifi-
cação em duas etapas habilita-
da. Após esses procedimentos, o
usuário poderá selecionar sua
chave Pix (não pode ser uma
chave aleatória) e solicitar o res-
gate normalmente.



Custo de produção 
de suínos e aves no
Brasil sobe em abril 

EMBRAPA

TÂNIA RABELLO/AE

O custo de produção de
frangos de corte e de suínos
subiram no Brasil em relação a
março, informou ontem, a
Central de Inteligência de
Aves e Suínos, da Embrapa
Suínos e Aves. Segundo nota
da Embrapa, o custo de pro-
dução de 1 quilo de frango de
corte subiu para R$ 4,88 no Pa-
raná, ou 0,32% mais ante mar-
ço. No ano, a alta acumulada é
de 1,9% e, em 12 meses, de
14,12%. Desta forma, a Embra-
pa diz que o ICPFrango atin-
giu 377,69 pontos.

A nota explica que mesmo
com a queda de 0,93% no pre-
ço da ração em abril, gastos

com transporte (+10%); custo
de capital (+4,56%) e aquisi-
ção de pintinhos de um dia
(+3,95%) influenciaram para a
alta no mês.

Em relação ao quilo do suí-
no vivo, o custo de produção
atingiu em abril R$ 6,44 em
Santa Catarina, alta de 0,32%
ante março. No ano, o ICPSuí-
no já subiu 3,71% e, em 12 me-
ses, 14,42%, para 368,25 pon-
tos. "A ração dos animais se
destacou como o principal
componente de custo, com um
aumento de 0,22% no mês e
13,38% no acumulado dos últi-
mos 12 meses, atingindo uma
participação de 72,21% no cus-
to total de produção", informa
a Embrapa Suínos e Aves.

MAGDA CHAMBRIARD

Petrobras está determinada
a entregar resultados sólidos 
ANA CRISTINA CAMPOS/ABRASIL

A
presidente da Petro-
bras, Magda Cham-
briard, disse ontem

que a companhia está determi-
nada a entregar resultados sóli-
dos e pujantes para a sociedade
brasileira, ao comentar os re-
sultados do primeiro trimestre
de 2025.   

A Petrobras anunciou na se-
gunda-feira passada um lucro lí-
quido de R$ 35 bilhões (US$ 6
bilhões) no primeiro trimestre
do ano. 

Segundo a executiva, o lucro
seria de US$ 4 bilhões se não
houvesse a valorização cambial
que adicionou US$ 2 bilhões ao
resultado. 

“Entregamos um resultado
melhor do que ano passado,
com um preço do petróleo bas-

tante pior. Os resultados finan-
ceiros e operacionais eviden-
ciam a capacidade técnica da
Petrobras”, disse.

Magda acrescentou que o
campo de pré-sal de Búzios vai
produzir mais do que muito país
produtor e talvez chegue a 2 mi-
lhões de barris por dia. 

“A Petrobras entrega 31% da
energia primária consumida no
país”, afirmou.

Os investimentos da estatal
atingiram R$ 23,7 bilhões (US$
4,1 bilhões), concentrados em
projetos do pré-sal nos campos
de Búzios e Atapu, no pré-sal da
Bacia de Santos, na costa do Rio
de Janeiro.

O Conselho de Administra-
ção da Petrobras aprovou o pa-
gamento de dividendos e juros
sobre capital próprio no valor
de R$ 11,72 bilhões, como ante-

cipação da remuneração aos
acionistas relativa ao exercício
de 2025.

PETROLEIROS
Ao comentar o lucro da Pe-

trobras, o coordenador-geral da
Federação Única dos Petroleiros
(FUP), Deyvid Bacelar, disse que
o crescimento de 33,6% nos in-
vestimentos totais da Petrobras
no primeiro trimestre deste ano
em comparação com igual pe-
ríodo do ano passado, que pas-
saram de US$ 3 bilhões para US$
4 bilhões, demonstra o apetite
da companhia em atuar em no-
vas fronteiras exploratórias, na
manutenção da curva de produ-
ção e em ampliar sua eficiência
operacional. 

“No entanto, é preciso avan-
çar também em investimentos
em novas rotas tecnológicas de

baixo carbono, quesitos estraté-
gicos que ficaram a desejar, vis-
to que as inversões em gás e
energia de baixo carbono caí-
ram 48,9% nos últimos 12 me-
ses”, cobrou o sindicalista.

Ele alertou para a necessida-
de de mudanças urgentes na po-
lítica de distribuição de dividen-
dos da empresa. 

“Se por um lado é essencial
que a companhia avance no
sentido de sua eficiência ope-
racional e geração de valor, a
manutenção na distribuição de
vultosos dividendos pode re-
presentar um risco para a ga-
rantia de investimentos de lon-
go prazo necessários, em espe-
cial na transição energética, ou
ainda para enfrentar a volatili-
dade de uma geopolítica global
em transformação”, avaliou
Bacelar.

Nubank tem lucro líquido de 
US$ 557,2 milhões no 1o trimestre
ALTAMIRO SILVA JUNIOR E
MATHEUS PIOVESANA/AE

O Nubank anunciou ontem, lu-
cro líquido de US$ 557,2 milhões
no primeiro trimestre de 2025,
crescimento de 74% na compara-
ção com o mesmo período de
2024, descontados os efeitos do
câmbio. As receitas do banco digi-

tal cresceram 40%, para US$ 3,2 bi-
lhões, puxadas pelo crédito e por
produtos como cartões. O retorno
patrimonial anualizado (ROE, na
sigla em inglês) ficou em 27% no
primeiro trimestre.

Só na operação brasileira, o lu-
cro do Nubank foi de US$ 560 mi-
lhões e o retorno ficou em 48%. O
banco informou ainda um lucro lí-

quido ajustado de US$ 606,5 mi-
lhões na operação global.

O banco digital chegou a 118,6
milhões de clientes, considerando
os três países onde opera - Brasil,
México e Colômbia. Só no primei-
ro trimestre foram adicionados 4,3
milhões de novos correntistas. No
Brasil, o banco fechou março com
104,6 milhões de clientes. O diretor

financeiro do Nubank, Guilherme
Lago, ressalta que o banco já tem
como clientes 60% da população
adulta no Brasil, 12% no México e
8% na Colômbia. Nas linhas de ne-
gócios, o cartão de crédito cresceu
40% no primeiro trimestre, na
comparação anual, e a originação
de empréstimos aumentou 64%,
puxado pelo crédito pessoal. 

BANCO DIGITAL

Cury amplia lucro em
51,2% no 1o trimestre

BALANÇO

CIRCE BONATELLI/AE

A Cury fechou o primeiro
trimestre de 2025 com lucro lí-
quido R$ 213,5 milhões, salto
de 51,2% em relação ao mes-
mo período de 2024. O lucro
foi recorde na história da com-
panhia e reflete a expansão dos
lançamentos e das vendas nos
últimos meses, levando a um
aumento da receita, com dilui-
ção das despesas e ganho de
margem.

A empresa concentra suas
atividades no Minha Casa Mi-
nha Vida (MCMV) nas cidades
de São Paulo e Rio de Janeiro.
O programa tem mostrado
condições favoráveis de con-
tratação, o que vem ajudando
os negócios.

O Ebitda (lucro antes dos
juros, impostos, depreciação e
amortização) ajustado da Cury
somou R$ 289,5 milhões no
primeiro trimestre, avanço de
53,8% na mesma base de com-
paração anual. A margem Ebit-
da alcançou 23,8%, melhora de
1,3 p.p. A construtora teve re-
ceita líquida de R$ 1,216 bi-
lhão, alta de 45,2%, e também
recorde.

"O resultado do trimestre
está seguindo o ciclo de evolu-
ção da companhia", afirmou o
vice-presidente comercial da
Cury, Leonardo Mesquita. "O
aumento dos lançamentos e
das vendas está chegando ago-
ra no indicador da receita lí-
quida. Parece trivial, mas sa-
bemos que não é. Crescer as
operações e transformar isso
em bons resultados financei-
ros é um grande desafio",
emendou.

Segundo Mesquita, a cons-
trutora foi capaz de lançar em-
preendimentos em localidades
com boa demanda, o que se
traduziu em velocidade de
venda alta, e oportunidade de
subir os preços dos imóveis,
ajudando a margem de lucro.
Em paralelo, os custos de
construção estão em alta, mas
sob controle. "Não dá para di-
zer que esteja bom, mas ainda
está dentro do planejado", co-
mentou, descartando necessi-
dade de provisão para even-
tuais subidas de orçamento de
obra.

A margem bruta ajustada
atingiu 39,0%, avanço de 1,2
p.p. Já a margem estimada
com o resultado dos exercícios

futuros (margem REF) está em
43,1%, o que indica potencial
para melhoras na lucrativida-
de à medida em que as obras
forem entregues.

As despesas operacionais
da empresa totalizaram R$
195,6 milhões, aumento de
42,4%, com elevação nas des-
pesas comerciais, gerais e ad-
ministrativas devido ao au-
mento das operações.

O resultado financeiro (saldo
entre receitas e despesas finan-
ceiras) gerou uma despesa de
R$ 14,5 milhões, o triplo na
comparação anual, influencia-
da pela subida dos juros no País.

A geração de caixa foi de R$
25,7 milhões, aumento de
50,4%. A Cury encerrou o pri-
meiro trimestre com caixa lí-
quido de R$ 261 milhões, mon-
tante 39% menor na compara-
ção anual.

DADOS OPERACIONAIS
Em sua prévia operacional

divulgada mês passado, a
companhia informou que lan-
çou 14 empreendimentos no
primeiro trimestre de 2025,
sendo nove em São Paulo e 5
no Rio de Janeiro, totalizando
9,1 mil apartamentos. Juntos,
eles representam um valor ge-
ral de vendas (VGV) de R$
2,666 bilhões, aumento de
77,8% em relação ao mesmo
intervalo de 2024. O preço mé-
dio por unidade lançada foi de
R$ 305 mil. As vendas líquidas
chegaram a R$ 1,919 bilhão no
primeiro trimestre de 2025,
avanço de 44,6% na compara-
ção anual

O vice-presidente comer-
cial disse que o avanço dos
lançamentos e das vendas é re-
sultado do nível aquecido da
economia brasileira, com ma-
nutenção do emprego em alta,
o que alimenta a demanda por
imóveis. Outro fator favorável
são as condições de contrata-
ções de projetos dentro do Mi-
nha Casa Minha, que respon-
dem por cerca de dois terços
dos seus negócios.

Neste mês, entrou em vigor
a faixa 4 do MCMV, cujo nú-
mero de simulações na Caixa
está elevado. "As simulações
são o passo inicial para depois
termos as vendas. Entendemos
que a nova faixa vai rodar nor-
malmente, como as demais.
Então, com certeza vão virar
vendas neste trimestre".

INSS vai ressarcir aposentados e
pensionistas com valores corrigidos 
GIORDANNA NEVES/AE

O Instituto Nacional do Segu-
ro Social (INSS) informou on-
tem, que vai corrigir pela infla-
ção o ressarcimento dos valores
descontados indevidamente de
aposentados e pensionistas do
órgão. A Instrução Normativa
com a orientação foi publicada
no  Diário Oficial da União
(DOU) de ontem.

Em caso de descontos indevi-
dos, o INSS explicou que será
disponibilizado o cálculo dos
valores descontados, corrigidos
pelo IPCA, a serem restituídos

pela associação. Após essa eta-
pa, caberá à entidade efetuar o
pagamento via Guia de Recolhi-
mento da União (GRU) indivi-
dualizada por beneficiário e
anexá-la ao processo. Segundo a
norma, após o ressarcimento
pela entidade, o INSS fará o re-
passe ao beneficiário, direta-
mente em sua conta bancária
vinculada ao benefício previ-
denciário.

Ontem, cerca de 9 milhões de
pessoas foram notificadas pelo
INSS sobre a ocorrência de des-
contos associativos em seus be-
nefícios. A devolução, no entan-

to, não será automática. Hoje,
estarão disponíveis dois canais
de atendimento - o aplicativo e
site Meu INSS, além da central
telefônica 135 - para que os be-
neficiários possam consultar
qual associação realizou o des-
conto e o valor correspondente.

A partir dessa notificação, o
beneficiário poderá manifestar
se concorda ou não com o des-
conto associativo registrado.
Caso discorde, deverá informar,
por meio dos canais disponibili-
zados, que não autorizou o refe-
rido desconto.

Com essa negativa, o sistema

gerará automaticamente uma
cobrança à associação respon-
sável. O INSS, por sua vez, atua-
rá na defesa do beneficiário jun-
to à entidade. O órgão vai devol-
ver os descontos que foram fei-
tos desde março de 2020.

A associação terá o prazo de
15 dias úteis para comprovar o
vínculo com o beneficiário, ane-
xando ao sistema documentos,
por exemplo, que atestem sua fi-
liação, a autorização para o des-
conto e a identidade do segura-
do. Se ficar confirmado que não
houve autorização formal, o be-
neficiário receberá o reembolso.

FRAUDE
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Novos mercados abertos pela
China têm potencial de US$ 20 bi 
ISADORA DUARTE/AE

O Ministério da Agricultura
estima que os cinco novos mer-
cados abertos pela China para
produtos agropecuários brasilei-
ros têm potencial de mercado de
US$ 20 bilhões. Essa cifra refere-
se às importações chinesas de
carne de pato, carne de peru,
miúdos de frango (coração, fíga-
do e moela), grãos secos de des-
tilaria (DDGs, subproduto do
etanol de milho) e farelo de
amendoim, que agora poderão
ser exportados pelo Brasil. "Fo-
ram cinco produtos abertos para
o nosso agronegócio, que se so-
mam aos pescados, abertos no
fim de abril. Um impacto gran-
de, de aproximadamente US$ 20
bilhões. Esse é o tamanho do
mercado que se abre agora e, na-
turalmente, o Brasil começará a
ocupar parte desse espaço, se as-

sim os chineses desejarem", dis-
se o secretário de Comércio e
Relações Internacionais do Mi-
nistério da Agricultura, Luis Rua,
em vídeo publicado nas redes
sociais.

Mais cedo, o Ministério da
Agricultura e a Administração-
Geral de Aduanas da China
(GACC) assinaram três protoco-
los de aberturas de cinco merca-
dos e um memorando de enten-
dimento de medidas sanitárias e
fitossanitárias. Os acordos bila-
terais foram assinados no Gran-
de Palácio do Povo em Pequim,
durante o encontro do presiden-
te da República, Luiz Inácio Lula
da Silva, com o presidente chi-
nês Xi Jinping. "O Brasil alcan-
çou uma conquista histórica
com o maior número de abertu-
ras de mercado para a China de
uma única vez. Um reflexo da
confiança mútua e da boa rela-

ção entre os dois países", come-
morou o ministro da Agricultura,
Carlos Fávaro, em nota da pasta.

O presidente executivo da
União Nacional do Etanol de Mi-
lho (Unem), Guilherme Nolasco,
afirmou também em vídeo que a
abertura do mercado chinês pa-
ra coprodutos do etanol de mi-
lho (DDG e DDGs) foi em tempo
recorde. O pedido foi protocola-
do em 2022. "É um fato histórico
para o setor de etanol de milho.
Uma abertura de mercado em
tempo recorde. Trata-se de um
marco estratégico para o setor de
bioenergia e para a internacio-
nalização da cadeia produtiva
do etanol de milho brasileiro",
disse no vídeo. A China impor-
tou mais de US$ 66 milhões em
DDG e DDGS e US$ 18 milhões
em farelo de amendoim no ano
passado, de acordo com dados
da aduana chinesa compilados

pelo Ministério da Agricultura.
O presidente da Associação

Brasileira de Proteína Animal
(ABPA), Ricardo Santin, afirmou
que a exportação de miúdos de
frango, carne de pato e carne de
peru à China podem proporcio-
nar receita adicional de US$ 1 bi-
lhão à balança comercial brasi-
leira. "É uma vitória muito im-
portante para as proteínas ani-
mais. É um resultado direto des-
ta missão, que mostra, também,
a confiança chinesa na capaci-
dade brasileira de fornecer pro-
dutos de alta qualidade, com sa-
nidade e em oferta adequada ao
mercado", disse Santin. Em
2024, a China importou US$ 155
milhões de miúdos de frango,
US$ 50 milhões de carne de pe-
ru, US$ 1,4 milhão de carne de
pato, segundo dados da aduana
chinesa compilados pelo Minis-
tério da Agricultura.

AGRICULTURA
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Viatura da CET é
roubada durante
protesto na zona sul 

BARRICADAS

CAIO POSSATI/AE

Um protesto realizado em
Paraisópolis, zona sul de São
Paulo, teve confronto com po-
liciais militares na noite de se-
gunda-feira passada. Uma via-
tura da Companhia de Enge-
nharia de Tráfego (CET) che-
gou a ser roubada e levada pa-
ra o meio do protesto. Outra
viatura blindada da Polícia Mi-
litar foi atingida por disparos.

Os manifestantes atearam
fogo em objetos e fizeram bar-
ricadas para bloquear o acesso
de ruas na região. Conforme
imagens exibidas pela TV Glo-
bo, policiais militares foram ao
local para tentar desobstruir
os bloqueios.

Informações preliminares
apontam que as obstruções fa-
zem parte de um protesto con-
tra a morte de um jovem de 19
anos da região, registrada neste
final de semana após confron-
tos com a polícia. As polícias
Militar e Civil investigam o caso.

A CET informou que a Ave-
nida Giovanni Gronchi, senti-
do centro, foi bloqueada por
volta das 18h30 desta segunda.
As manifestações, então, te-
riam se espalhado por dentro
da comunidade e retornado
para a mesma avenida.

Uma caçamba com entu-
lhos foi posicionada na Gio-
vanni Gronchi com a Rua Dr.
Francisco Thomaz de Carva-
lho, informou a CET. Agentes
da companhia saíram do local
após a chegada do Batalhão de
Choque da Polícia Militar.

A Secretaria da Segurança
Pública (SSP-SP) informou
que o policiamento seguirá in-
tensificado na região de Parai-
sópolis após uma manifesta-
ção ocorrida na noite desta se-
gunda-feira. "Durante o pro-
testo, manifestantes interdita-
ram vias e incendiaram obje-

tos", disse a pasta.
Uma viatura blindada da

Polícia Militar foi atingida por
disparos, informou também a
secretaria. "Não há registro de
feridos. As vias foram desobs-
truídas e a tropa permanece
no local para garantir a manu-
tenção da ordem", informou a
SSP-SP, em nota enviada por
volta das 22h10.

Uma viatura da CET chegou
a ser roubada e levada para o
meio do protesto. A compa-
nhia informou inicialmente
que não conseguiu recuperar
o veículo e que possuía infor-
mações de que o carro teria si-
do danificado pelos manifes-
tantes.

Por volta das 23h15, a CET
informou à reportagem que a
viatura havia sido recuperada.
A empresa está avaliando
quais medidas serão tomadas
por causa da ocorrência. O
agente, informou a CET, não
se feriu.

A SSP-SP diz que a Polícia
Civil e a Polícia Militar investi-
gam a morte do jovem de 19
anos no sábado, 10, na Rua Er-
nest Renan, em Paraisópolis.

Conforme a pasta, policiais
militares faziam um patrulha-
mento pela região, quando fla-
graram um grupo traficando
drogas. Os suspeitos fugiram,
mas um deles "resistiu e houve
intervenção policial".

"O jovem foi socorrido ao
Hospital Campo Limpo, onde
morreu. Com ele foram
apreendidas drogas, dinheiro,
celulares, faca, mochilas e ca-
dernos de contabilidade do
tráfico", informou a secretaria.

Além de todo o material, ar-
mas dos PMs também foram
encaminhadas à perícia. "O
caso segue sob investigação
pelo Departamento de Homi-
cídios e Proteção à Pessoa
(DHPP)."

EMPRESAS

SP responde por quase 40%
dos investimentos chineses 
O

estado de São Paulo
respondeu, sozinho,
por quase 40% dos

investimentos anunciados por
empresas chineses no Brasil,
entre 2007 e 2023. De um total
de 264 empreendimentos, nada
menos que 121 ficam em terri-
tório paulista. Os números apa-
recem em relatório do Conse-
lho Empresarial Brasil-China
(CEBC).

Além disso, a Secretaria de
Desenvolvimento Econômico
do Estado de São Paulo (SDE)
apoia, atualmente, a implanta-
ção de diversos projetos de em-
presas chinesas no estado. Des-
taque, por exemplo, para a fábri-
ca da montadora de veículos

GWM, em Iracemápolis, cidade
a 165 quilômetros da capital.

“O resultado é consequência
do nosso esforço para promover
o Estado lá fora como o melhor
destino para investimentos na
América Latina, o que tem im-
pacto direto na geração de em-
prego e renda em São Paulo,
uma das principais diretrizes do
governador Tarcísio de Freitas”,
diz o secretário de Desenvolvi-
mento Econômico do Estado,
Jorge Lima.

A SDE mantém um escritório
em Xangai, administrado pela
InvestSP (agência de promoção
de investimentos vinculada à
pasta). A unidade desenvolve
uma série de ações para promo-

ver o Estado na Ásia. SDE e In-
vestSP já promoveram a vinda
de mais de 30 delegações chine-
ses para São Paulo. Sem falar na
participação em eventos, nas
reuniões com empresários e nas
missões internacionais realiza-
das pelo escritório.

“Nosso trabalho inclui mos-
trar tudo o que o ambiente de
negócios de São Paulo tem a ofe-
recer, como a melhor logística
do país, energia limpa, mão de
obra qualificada e os principais
centros de pesquisa e universi-
dades do país. Além de entender
as principais demandas dos in-
vestidores”, explica o presidente
da InvestSP, Rui Gomes.

As equipes da SDE e da In-

vestSP também fazem a sonda-
gem de mercado de vários pro-
jetos do Programa de Parcerias
em Investimentos (PPI-SP) do
Governo de SP, executado pela
Secretaria de Parcerias em In-
vestimentos (SPI). Por exemplo,
o do Trem Intercidades (TIC)
São Paulo-Campinas, cujo leilão
foi vencido pelo consórcio C2
Mobilidade sobre Trilhos, que
conta com a participação da chi-
nesa CRRC.

Em 2024, a China foi o segun-
do maior parceiro comercial de
São Paulo, atrás apenas dos Es-
tados Unidos. A corrente de co-
mércio com o país asiático (ex-
portações + importações) che-
gou a quase US$ 25 bilhões.

Mulher que teria abandonado carro de
professora morta é presa pela polícia
ÍTALO LO RE/AE

A Polícia Militar prendeu na
segunda-feira passada, uma
quarta pessoa suspeita de parti-
cipar da morte da professora de
Matemática Fernanda Reinecke
Bonin, encontrada morta com
sinais de estrangulamento no
dia 28 de abril nos arredores do
Autódromo de Interlagos, zona
sul de São Paulo.

Jane Maria da Silva, de 38
anos, é apontada pela polícia co-
mo a mulher que aparece ao lado
de João Paulo Bourquin, outro
suspeito já preso, abandonando
o carro da vítima, uma Hyundai
Tucson, logo após o crime. A de-
fesa dela não foi localizada.

Além de Jane e de Bourquin,
já foram presos outros dois sus-
peitos: a veterinária Fernanda
Fazio, de 45 anos, ex-mulher da
vítima, e Rosemberg Joaquim de
Santana, de 54 anos, tido como
uma espécie de "faz tudo" da ve-
terinária.

Um quinto suspeito, Ivo Re-
zende dos Santos, ainda é pro-

curado. A defesa dos citados
também não foi encontrada.

Para a polícia, Fernanda Fa-
zio, seria a mandante do crime.
Ela foi encontrada na última
sexta-feira, no escritório de seu
advogado. De acordo com os in-
vestigadores, ela não tinha in-
tenção de se entregar. Em de-
poimento, a veterinária negou
envolvimento na morte da ex.

As investigações ainda apu-
ram as motivações do crime.
Uma das hipóteses mais fortes é
que o ato foi praticado por ciú-
mes e pela não aceitação, por
parte de Fernanda Fazio, do fim
do relacionamento com a pro-
fessora.

A polícia ainda não sabe exa-
tamente quem praticou o crime,
mas diz que há indícios de que
os três homens investigados te-
nham participado da execução.
Trocas de mensagens entre al-
guns deles teriam sido intercep-
tadas.

João Paulo Bourquin, um dos
investigados, alega que foi só
contratado pelos executores pa-

ra dar sumiço no veículo da pro-
fessora, e nega participação di-
reta na morte de Fernanda Bo-
nin, embora a polícia tenha en-
contrado cadarços na casa do
suspeito.

Quando o corpo da professo-
ra foi encontrado, em um terre-
no ermo no bairro Vila da Paz,
zona sul da capital paulista,
além de sinais de estrangula-
mento, havia um cadarço ao re-
dor do pescoço da vítima. O ca-
so é investigado pelo Departa-
mento de Homicídios e Prote-
ção à Pessoa (DHPP).

RELEMBRE O CASO
Confrome a Polícia Civil, na

noite do dia 27 de abril, Fernan-
da Bonin, de 42 anos, foi atraída
pela ex-companheira até a Ave-
nida Jaguaré, na zona oeste. Ela
teria saído de casa porque Fazio
alegou que seu carro teve pane
na caixa de câmbio e que preci-
sava de ajuda.

Ao chegar no local, foi abor-
dada por criminosos, morta e le-
vada a um terreno próximo ao

autódromo. Fernanda Bonin só
foi encontrada no dia seguinte,
com sinais de estrangulamento
e um cadarço enrolado em volta
do pescoço.

Seus pertences, um carro e
celular, foram abandonados e
localizados dias depois do crime
na Rua Ricardo Moretti, tam-
bém perto de Interlagos. No veí-
culo, foi encontrada uma faca
possivelmente usada para
ameaçar a vítima.

Enquanto a professora era
abordada pelos criminosos,
Fernanda Fazio se deslocou até
a casa de Bonin para levar os
dois filhos das duas. Elas esta-
vam separadas há cerca de um
ano e as crianças ficavam na ca-
sa da vítima.

Em depoimento à polícia, Fa-
zio disse que o carro teria volta-
do a funcionar e que foi até o
apartamento da ex-esposa para
levar as crianças. Para os inves-
tigadores, ela disse que somente
no dia seguinte acionou a polí-
cia, após a escola informar a au-
sência de Bonin. 

CRIME MISTERIOSO

Nota
COM AVAL DO GOVERNO FEDERAL, CDHU RETOMA
DESMONTAGEM DE CASAS VAZIAS NO MOINHO

O Governo de São Paulo retomou na manhã desta terça-feira a
desmontagem de unidades já esvaziadas na favela do Moinho. A
ação conta com aval da Secretaria de Patrimônio da União
(SPU), documentada em ofício enviado à Secretaria de
Desenvolvimento Urbano e Habitação do Estado. Os trabalhos de
demolição de estruturas não ocupadas foram iniciados na
segunda-feira passada por seis casas que representavam risco
pela estrutura precária. A ação é liderada pela Secretaria de
Desenvolvimento Urbano e Habitação (SDUH) e é realizada
conjuntamente pela Companhia de Desenvolvimento Habitacional
e Urbano (CDHU), pela Subprefeitura da Sé e a Defesa Civil. A
iniciativa é fundamental para garantir a segurança devido ao alto
perigo dos imóveis. Além disso, evita novas ocupações que
poderiam ampliar o número de pessoas expostas a esses
constantes riscos de segurança e saúde públicas.

Cracolândia vê usuários 'sumirem'
em rua do centro de São Paulo
ÍTALO LO RE E 
GONÇALO JUNIOR/AE

A Rua dos Protestantes, que
abrigava o fluxo da Cracolândia,
como é chamada a aglomeração
de usuários de drogas em cenas
de uso, amanheceu esvaziada
no começo desta semana.

Havia apenas duas viaturas
da Guarda Civil Metropolitana
(GCM), uma em cada extremi-
dade da rua, quando o Estadão
esteve no local, por volta das 16h
desta terça-feira. "Vamos conti-
nuar fazendo patrulha aqui",
disse uma guarda, que preferiu
não se identificar.

Ao lado dela, outros três agen-
tes encaravam o vazio da rua,
ainda com a água secando no
chão de uma limpeza recente.

Até a semana passada, mora-
dores estimam que cerca de 200
dependentes químicos se
amontoavam por ali.

O prefeito Ricardo Nunes
(MDB) mostrou surpresa com o
esvaziamento repentino, mas
destacou as ações que vinham
sendo adotadas nos últimos
meses.

"(A queda de usuários) Sur-
preendeu. Verdadeiramente
surpreendeu. Obviamente já vi-
nha reduzindo gradativamente
todos os dias a quantidade de
pessoas. Mas vamos continuar
monitorando", afirmou o prefei-

to após visita às instalações do
aterro sanitário Central de Tra-
tamento de Resíduos Leste
(CTL), em São Mateus, nesta
terça-feira.

"O episódio em especial, de
sábado para cá, na rua dos Pro-
testantes (esvaziamento), nós
ainda estamos tentando enten-
der Não dá para dizer que está
resolvido. Podemos associar al-
gumas questões a essa situa-
ção", disse Nunes.

Entre os fatores que contri-
buíram para o esvaziamento da
Cracolândia, na visão do prefei-
to, estão as ações do governo do
Estado e da Prefeitura para en-
fraquecer o tráfico de drogas na
favela do Moinho.

Guardas e comerciantes ou-
vidos sob condição de anonima-
to também disseram não saber
ao certo o motivo do esvazia-
mento da rua. Alguns lojistas le-
vantaram a hipótese de ser uma
ordem do Primeiro Comando da
Capital (PCC), que comanda o
tráfico por ali, mas por enquan-
to não há confirmação oficial
disso.

Por ora, os sentimentos de
quem trabalha e mora na região
são divididos. "A princípio, a
gente acha que vai melhorar,
mas tem que ver se eles real-
mente não vão voltar", afirma a
lojista Edna Pereira, de 54 anos.
Segundo ela, o esvaziamento

começou no fim de semana.
Entidades e ONGs que atuam

na região apontam que a políti-
ca de dispersão dos usuários se
tornou mais violenta nos últi-
mos meses

"A partir do momento que su-
focaram as estratégias de sobre-
vivência e aumentaram o nível
de violência, eles (poder muni-
cipal) conseguiram fazer com
que as pessoas deixassem a re-
gião", afirma Giordano Magri,
pesquisador do Centro de Estu-
dos da Metrópole. "A questão
agora é onde esse espalhamento
vai reverberar", completa.

Todas as experiências interna-
cionais apontam que o cuidado
deve ser uma preocupação cen-
tral na relação com pessoas com
uso problemático de substâncias
químicas, diz o especialista.

"O cuidado integral fica com-
prometido e também a possibi-
lidade de encontrar um agente
de saúde, por exemplo", afirma.

Orlando Morando, secretário
de Segurança Urbana de São
Paulo, nega o uso de violência.
"Não removemos ninguém à
força. Não fizemos nenhuma
abordagem violenta, não há ne-
nhuma imagem ou denúncia
contra a GCM", diz o secretário
ao Estadão.

O secretário detalha as medi-
das que foram adotadas nos últi-
mos dias na região. "Não esta-

mos mais permitindo a entrada
com cachimbos, intensificamos
as buscas por drogas com cães da
GCM e conseguimos sufocar o
tráfico na favela do Moinho. A
chegada da droga na rua dos Pro-
testantes está mais difícil", diz.

Em grupos de WhatsApp, co-
merciantes da região têm mani-
festado receio quanto a um es-
palhamento do fluxo para re-
giões ainda mais movimentadas,
como a Rua Santa Ifigênia, a
poucas quadras dali, ou para a
Rua José Paulino, no Bom Retiro.

"Os políticos vão bater no
peito e dizer que acabaram com
a Cracolândia. Mas agora sim
nossa vida volta a ser um infer-
no", diz uma moradora, em
mensagem publicada em um
grupo que reúne lojistas.

Morando afirma que o pro-
blema não está solucionado,
mas que as forças de segurança
ainda não identificaram novos
pontos de aglomeração. "Não
teremos novas Cracolândias",
promete.

Enquanto a reportagem per-
correu a região, na tarde desta
terça-feira, alguns pequenos
grupos de usuários direciona-
vam-se à Rua Santa Ifigênia.
Vendo a rua completamente va-
zia, iam embora sem entender.
Equipes de atendimento social
da Prefeitura de São Paulo tam-
bém foram vistas na região.

MUNDO DAS DROGAS

OUTONO: Sol com nuvens à tarde. 
À noite a nebulosidade diminui.

Manhã Tarde Noite
06:35 17:30

12º25º 5%
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PF faz buscas em
investigação de
rachadinha na Alap 

SERVIDORES FANTASMAS

RAYSSA MOTTA/AE

A Polícia Federal deflagrou
ontem, a Operação Vinculum
para investigar suspeitas de
rachadinha na Assembleia Le-
gislativa do Amapá (Alap).

O Estadão pediu manifesta-
ção da Assembleia do Amapá,
o que não havia ocorrido até a
publicação deste texto. O es-
paço segue aberto.

Segundo o inquérito, cerca
de R$ 50 mil vinham sendo
desviados mensalmente com
a indicação de servidores fan-
tasmas.

São cumpridos seis manda-
dos de busca e apreensão na
Assembleia Legislativa e em
endereços residenciais ligados
aos investigados nos bairros
Novo Buritizal e Pantanal, em
Macapá. A operação foi autori-
zada pelo Tribunal Regional
Eleitoral, que também deter-
minou o bloqueio de R$ 1,4 mi-

lhão em bens dos investigados.
A Polícia Federal está em

busca de provas sobre o envol-
vimento de deputados no es-
quema.

A Vinculum é um desdo-
bramento da Operação Pre-
tium, deflagrada em março de
2023, que identificou crimes
eleitorais, incluindo a nomea-
ção para cargos comissiona-
dos de pessoas sem vínculo
funcional efetivo com os gabi-
netes de deputados.

De acordo com as investi-
gações, esses servidores fan-
tasmas seriam obrigados a re-
passar parte dos salários a par-
lamentares ou a intermediá-
rios. O dinheiro seria usado
em gastos pessoais e campa-
nhas eleitorais.

Os crimes investigados são
organização criminosa, cor-
rupção eleitoral, falsidade
ideológica eleitoral e corrup-
ção de menores

LAVAGEM DE DINHEIRO

PF faz operação que envolve
compra de sentenças no STJ
RAYSSA MOTTA 
E FAUSTO MACEDO/AE

A
Polícia Federal defla-
grou ontem, uma no-
va fase da Operação

Sisamnes, que investiga a venda
de sentenças no Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ).

Procurado, o STJ informou
que não há buscas acontecendo
no tribunal e que não vai se mani-
festar sobre o mérito da investiga-
ção porque ela tramita em sigilo.

São cumpridos 11 mandados
busca e apreensão. A operação
foi autorizada pelo ministro
Cristiano Zanin, do Supremo
Tribunal Federal (STF), que
também determinou o seques-
tro de R$ 20 milhões dos investi-
gados e mandou apreender seus
passaportes para evitar que

saiam do Brasil.
A Polícia Federal afirma ter

identificado uma rede financei-
ra-empresarial de lavagem de
dinheiro criada para dar apa-
rência de legalidade às supostas
propinas da compra de decisões
judiciais no Superior Tribunal
de Justiça, "de modo a romper a
vinculação direta entre o agente
corruptor e o servidor público
corrompido".

Os crimes investigados são
lavagem de dinheiro, corrupção
ativa e passiva, mercado de
câmbio clandestino, evasão de
divisas e organização criminosa.

O nome da operação faz refe-
rência a um episódio da mitolo-
gia persa, durante o reinado de
Cambises II, da Pérsia, que nar-
ra a história do juiz Sisamnes. O
magistrado teria aceitado um

suborno para proferir uma sen-
tença injusta.

Relembre as fases da Opera-
ção Sisamnes.

Na primeira fase da Operação
Sisamnes, a PF prendeu o em-
presário Andreson Gonçalves, o
"lobista dos tribunais", e fez bus-
cas em endereços de auxiliares
de ministros do STJ. Os servido-
res foram afastados e também
são investigados administrativa-
mente. Segundo o Superior Tri-
bunal de Justiça, nenhum mi-
nistro tinha conhecimento das
irregularidades.

O suposto esquema de venda
de decisões judiciais envolveria
advogados, lobistas, empresá-
rios, assessores, chefes de gabi-
nete e magistrados de Tribunais
de Justiça estaduais.

No mês seguinte, a Polícia

Federal deflagrou a segunda fa-
se ostensiva da investigação pa-
ra investigar operações imobi-
liárias suspeitas. Na época, ser-
vidores do Poder Judiciário fo-
ram afastados das funções e o
STF determinou o sequestro de
imóveis de um magistrado.

Em março, em novo desdo-
bramento da investigação, a PF
mirou um núcleo que estaria
envolvido na venda de informa-
ções sigilosas de investigações
no STJ.

Foi identificada uma rede
clandestina de monitoramento,
comércio e repasse de informa-
ções sigilosas sobre o andamen-
to de investigações sensíveis su-
pervisionadas pelo Superior Tri-
bunal de Justiça, frustrando, as-
sim, a efetividade de operações
policiais

Hugo Motta insiste na decisão para
barrar ação contra Ramagem no STF 
POR LUCAS KESKE

O presidente da Câmara dos
Deputados, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB), afirmou que foi
"ampla vontade da Casa" a deci-
são sobre trancar a ação penal
contra o deputado federal Ale-
xandre Ramagem (PL-RJ). Ele
afirmou que espera que a asses-
soria jurídica da Casa se mani-
feste para decidir os próximos
passos.

"É importante dizer que essa
foi uma decisão respaldada por
mais de 300 deputados, ou seja,
a ampla vontade da Casa foi ali
expressa pelo trancamento da
ação penal", afirmou Motta on-
tem, em Nova York (EUA).

Esta foi a primeira declaração
do presidente da Câmara sobre
o assunto depois de que a Pri-
meira Turma do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) anulou a
iniciativa da Casa de suspender

a ação penal contra o deputado
e ex-diretor da Agência Brasilei-
ra de Inteligência (Abin) e que
poderia abranger os outros réus,
como o ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL).

No dia 7 de maio, a Câmara
aprovou um projeto para sus-
pender o processo penal contra
Ramagem por tentativa de golpe
no STF. A medida recebeu apoio
de 315 deputados, enquanto 143
votaram contra e quatro se abs-
tiveram.

"Nós estamos com a assesso-
ria jurídica da Casa estudando o
assunto para ver como a Câma-
ra irá se posicionar", disse
à CNN Brasil durante sua parti-
cipação no evento Diálogos Es-
fera, realizado em Nova York,
quando questionado sobre os
próximos passos no tema.

RELEMBRE O CASO
O deputado federal Alexan-

dre Ramagem responde a pro-
cesso na Suprema Corte por ten-
tativa de golpe de Estado, entre
outras acusações. A denúncia da
PGR aceita pelo STF diz que, en-
quanto chefiava a Agência Bra-
sileira de Inteligência (Abin),
Ramagem auxiliou Bolsonaro a
deflagrar a trama golpista, des-
credibilizando as urnas eletrô-
nicas e opositores no procedi-
mento que teria culminado na
tentativa de tomada de poder O
deputado permaneceu no cargo
até março de 2022, quando se
descompatibilizou para se can-
didatar à Câmara. Ele nega as
acusações.

O recurso apresentado pelo
PL e aprovado pela Câmara se
fundamentou num trecho da
Constituição que dá à Casa o po-
der de sustar o andamento de
uma ação penal enquanto o par-
lamentar mantiver o seu man-
dato. O partido alega que todos

os supostos crimes imputados a
Ramagem foram cometidos
após a diplomação dele em 19
de dezembro de 2022.

A legenda usou como exem-
plo os atos golpistas de 8 de Ja-
neiro. "Porquanto o crime de
organização criminosa armada,
que possui natureza perma-
nente, teria se estendido até ja-
neiro de 2023, e os demais cri-
mes imputados teriam ocorrido
no dia 8 de janeiro de 2023",
justificou.

No sábado, 10, a Primeira
Turma do STF limitou a decisão
da Câmara e decidiu que Ra-
magem deve continuar a res-
ponder por três crimes: tentati-
va de abolição violenta do Esta-
do Democrático de Direito; ten-
tativa de golpe de Estado; e or-
ganização criminosa. A Corte
também definiu que a resolu-
ção da Casa não pode abranger
outros réus.

CÂMARA

PGR diz que Gustavo
Gayer ultrapassou
limites da liberdade 

ATQUE A GLEISI

MARIA MAGNABOSCO/AE

A Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) defendeu na se-
gunda-feira passada, que o Su-
premo Tribunal Federal (STF)
aceite a queixa-crime apresen-
tada pela ministra das Relações
Institucionais, Gleisi Hoff-
mann, contra o deputado fede-
ral Gustavo Gayer (PL-GO),
acusado de injúria e difamação.
De acordo com o vice-procura-
dor-geral da República, Hin-
denburgo Chateaubriand, as
declarações do parlamentar
"ultrapassam os limites da li-
berdade de expressão" e consti-
tuem ofensas pessoais desvin-
culadas do debate político.

Segundo a manifestação da
PGR, os comentários não estão
protegidos pela imunidade par-
lamentar. O documento afirma
que as declarações de Gustavo
Gayer são "estranhas a qual-
quer disputa de natureza políti-
ca", ou seja, não fazem parte do
exercício legítimo do mandato
como deputado. A ação de
Gleisi contra Gayer foi motiva-
da por publicações do deputa-
do no X, afirmando que o presi-

dente Luiz Inácio Lula da Silva
estava "oferecendo" a petista
para os líderes do Congresso da
mesma forma com um cafetão
faz com uma garota de progra-
ma.  O goiano também fez pu-
blicações dizendo que pensou
em um "trisal" entre Gleisi, o
deputado federal Lindbergh
Farias (PT-RJ) - namorado da
deputada licenciada - e Davi Al-
columbre (União-AP), presi-
dente do Senado.

Gayer fez os comentários so-
bre Gleisi após Lula ter dito que
busca melhorar a relação com a
cúpula do Congresso e, por is-
so, colocou uma "mulher boni-
ta" como ministra da articula-
ção política.  Na época, Gayer
alegou que as declarações esta-
vam protegidas por imunidade
parlamentar. "Sou parlamentar
e exerço a minha função pauta-
do no Art. 53 da Constituição
Federal. Ou seja, as minhas fa-
las, bem como as minhas publi-
cações em redes sociais, con-
forme julgados do STF, estão
abarcadas pela imunidade par-
lamentar material, que protege
minhas palavras, opiniões e vo-
tos", afirmou. 

PL do licenciamento
ambiental será votado

POLÊMICO

LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

O projeto de lei (PL) que
cria novo marco para o licen-
ciamento ambiental no Brasil
é polêmico, há divergências e
tem sido de difícil ser votado
no Senado Federal, disse on-
tem o relator do PL 2159/2021,
senador Confúcio Moura
(MDB-RO). Um pedido de vis-
ta adiou a votação da matéria
para próxima semana na Co-
missão de Meio Ambiente
(CMA).  

“Não é um relatório unâni-
me. Se fosse unânime, ele teria
sido aprovado há mais de 20
anos. Ele é polêmico mesmo.
Mas só que agora vai facilitar a
votação em plenário. Deverá
ter um mínimo de divergên-
cias. Ainda tem mais uma se-
mana para apreciarmos algu-
ma emenda que venha a sur-
gir”, afirmou Confúcio.

Criticado por organizações
ambientalistas, o texto é apoia-
do pelo presidente do Senado,
Davi Alcolumbre (União-AP),
e pela Frente Parlamentar

Agropecuária (FPA). A matéria
chegou da Câmara em 2021 e
sofreu uma série de alterações
no Senado, tramitando simul-
taneamente na Comissão de
Agricultura sob a relatoria da
senadora Tereza Cristina (PP-
MS), liderança da FPA.

O senador Confúcio disse
que o relatório apresentado
em novembro era "invotável"
devido às divergências com o
texto da senadora Tereza Cris-
tina. Na última sessão da CMA,
o governo pediu 15 dias para
analisar o tema. 

O relator do PL 2159/2021
ainda negou que a tramitação
da matéria se deva a pressão
de Alcolumbre em retaliação a
demora do Ibama de licenciar
a exploração de petróleo na
marguem equatorial do Brasil. 

“O senador Davi mandou
uma emenda para a senado-
ra Tereza e pra mim, e nós re-
jei tamos,  não acolhemos.
Então, para você vê que não
tem amarração,  pressão,
nem ferrão atrás para apro-
var”, justificou.

Nota
INVESTIGADO POR FRAUDAR INSS JÁ FOI
CONDENADO POR GOLPE SIMILAR NO DF

Duas empresas de  telemarketing  que prestavam serviços a
organizações sociais implicadas no esquema de descontos ilegais
em benefícios previdenciários do Instituto Nacional do Seguro
Social (INSS)  pertencem a um empresário já condenado em
primeira instância, no Distrito Federal, por práticas semelhantes.
Domingos Sávio de Castro consta como um dos donos das
operadoras de  call center  Callvox e Truetrust Call Center. Entre os
nomes dos sócios da TrueTrust aparece, além do de Castro, o de
Antonio Carlos Camilo Antunes, o chamado Careca do INSS. A
quem o Ministério Público Federal (MPF) se refere como o
“(aparente) epicentro da corrupção ativa” que levou a Polícia

Federal (PF) e a Controladoria-Geral da União (CGU) a
realizarem, no último dia 23, a Operação Sem Desconto.
Conforme a Agência Brasil  apurou, em dezembro de 2018, ou
seja, seis anos e meio antes dos órgãos federais de controle
deflagrarem a Operação Sem Desconto para aprofundar
investigações sobre fraudes na cobrança das mensalidades
associativas em nível nacional, Castro foi um dos alvos da
Operação Strike, da Polícia Civil do Distrito Federal.
Inicialmente, a apuração distrital mirava uma organização
criminosa que aplicava golpes dos precatórios a servidores
distritais aposentadas (a maioria, idosos), mas  ao analisar as
provas recolhidas em endereços residenciais e comerciais dos
suspeitos, os investigadores encontraram “elementos
indicativos” de outras fraudes.

Virgínia desafia senadores a
acabarem com jogos das bets
VINÍCIUS VALFRÉ/AE

A influenciadora digital e em-
presária Virgínia Fonseca, 26,
afirmou à CPI das Bets que "vai
pensar" em parar de promover
casas de apostas, mas provocou
os senadores ao dizer que segue
rigorosamente a lei em suas pe-
ças publicitárias nas redes so-
ciais e que caberia a eles proibi-
rem as apostas.

"Se realmente faz tão mal,
proíbe tudo, acaba com tudo. Eu
nunca aceitei fazer publicidade
para casas de apostas não regula-
mentadas. E eu recebo muita pro-
posta. Se for decidido por vocês
que tem que acabar, eu concordo
que tem que acabar", afirmou.

A lei que regulamenta apos-
tas esportivas, 14.790/2023, foi

sancionada pelo presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) em de-
zembro de 2023. Ela é fruto de
um projeto de lei aprovado na
Câmara e no Senado.

Virgínia negou que seus con-
tratos contenham com cláusulas
que resultem em ganhos diretos
sobre perdas de apostadores.
Segundo a influenciadora, ela
sempre diz nas campanhas que
apostas são proibidas a menores
de 18 anos e que os jogos de azar
não são recomendados a pes-
soas que enfrentam vícios.

"Eu vou pensar sobre, sena-
dora. Não vou mentir, eu vou
pensar. Mas gostaria que cha-
massem todos os times de fute-
bol, as emissoras de TV, os even-
tos patrocinados. Tudo tem
bet", disse.

Virgínia Fonseca afirmou que
só trabalhou com duas empre-
sas. Primeiro, a Esportes da Sor-
te, alvo da Operação Integra-
tion. Ela disse que, hoje, o único
contrato publicitário em vigor é
com a Blaze, com divulgações
semanais no Instagram.

A convocada também desta-
cou que as publicidades com
bets não são sua principal fonte
de receita. A marca dela, We-
Pink, faturou cerca de R$ 750
milhões no ano passado.

Amparada por uma decisão
do ministro Gilmar Mendes, do
Supremo Tribunal Federal (STF),
que lhe garantia o direito de per-
manecer em silêncio, ela respon-
deu normalmente as perguntas.
Só se recusou a dizer qual foi o
maior ganho com uma campa-

nha publicitária de apostas.
O requerimento de convoca-

ção de Virgínia Fonseca foi apre-
sentado em 28 de novembro pela
relatora, Soraya Thronicke (Po-
demos-MS), e aprovado em 3 de
dezembro. Só nos últimos dias,
porém, a oitiva foi confirmada.

O objetivo formal da convo-
cação de Virgínia é reunir infor-
mações sobre o papel de uma
"figura central" na promoção de
apostas no Brasil. Entretanto,
também é um esforço da CPI pa-
ra tentar dar relevância a uma
comissão marcada por esvazia-
mento e falta de foco.

A CPI das Bets foi instalada
em 12 de novembro de 2024,
com prazo final para 30 de abril.
Os trabalhos foram prorrogados
até 14 de junho.

CPI

Quarta-feira, 14 de maio de 2025
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MP pede a condenação
de sete pelo incêndio
no Ninho do Urubu

CRIME CULPOSO

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

O Ministério Público do Es-
tado do Rio de Janeiro (MPRJ)
requereu junto à 36ª Vara Cri-
minal da Capital a condenação
de todos os acusados pelo crime
de incêndio culposo, ocorrido
no Centro de Treinamento Pre-
sidente George Helal, o Ninho
do Urubu, do Clube de Regatas
do Flamengo, na madrugada de
8 de fevereiro de 2019. Na oca-
sião, dez adolescentes morre-
ram e outros três menores tive-
ram lesões corporais.   

"Após longa instrução crimi-
nal, com a oitiva de mais de
quarenta testemunhas, que
perdurou mais de três anos
após o oferecimento da denún-
cia, diante da complexidade do
caso e a pluralidade de acusa-
dos, o MPRJ entendeu que o
conjunto probatório angariado
comprova plenamente a res-
ponsabilidade criminal dos de-
nunciados que ocupavam car-
gos com ingerência na adminis-
tração do referido CT, Antonio
Marcio Mongelli Garotti e Mar-
celo Maia de Sá; dos acusados
responsáveis pelos contêineres
destinados ao alojamento dos
adolescentes, Claudia Pereira
Rodrigues, Danilo da Silva
Duarte, Fabio Hilario da Silva e
Weslley Gimenes, bem como do
responsável contratado para
realizar a manutenção dos apa-
relhos de ar-condicionado, Ed-
son Colman da Silva."

Das 11 pessoas denunciadas
pelo Ministério Público, quatro
pedidos foram rejeitados pela
Justiça no decorrer do processo
e sete vão a julgamento.

Na denúncia, a promotoria

escreveu que a tragédia no Ni-
nho do Urubu poderia ter sido
evitada. O Centro de Treina-
mento estava em atividade
“mesmo sem possuir alvará de
funcionamento, em razão da
ausência do certificado de apro-
vação emitido pelo Corpo de
Bombeiros”. 

O local já tinha sido interdi-
tado e autuado diversas vezes
diante da clandestinidade em
que operava. O órgão de execu-
ção destacou ainda que, “além
das irregularidades elétricas en-
contradas no local, as provas
constantes nos autos eviden-
ciam a falta de uma manuten-
ção preventiva por parte do res-
ponsável pelos aparelhos de ar-
condicionado”.

Além disso, de acordo com a
denúncia, a empresa responsá-
vel pela fabricação dos contêi-
neres destinados ao alojamento
dos adolescentes, contava com
uma janela gradeada por quar-
to, portas de correr que emper-
raram durante o incêndio e
uma única porta de saída des-
centralizada, localizada distan-
te do quarto 1, onde todos os jo-
vens que ocupavam o lugar,
morreram. 

Além disso, “não dispunha
de qualquer sistema ativo de
combate a incêndio e continha,
no interior das chapas de aço,
material sem tratamento anti-
chamas que, por possuírem alta
inflamabilidade, permitiram o
desenvolvimento rápido do in-
cêndio, conforme devidamente
apurado pela perícia técnica, o
MPRJ requer a condenação co-
mo a resposta penal justa e ne-
cessária que a sociedade espera
e confia”.

LÍDER LATINO

Ex-presidente do Uruguai,
Mujica morre aos 89 anos
LUCAS PORDEUS LEÓN E PEDRO
RAFAEL VILELA/ABRASIL

M
orreu ontem, no
Uruguai, o ex-presi-
dente, ex-guerri-

lheiro e ícone da esquerda latino-
americana José Alberto “Pepe”
Mujica Cordano, aos 89 anos. A
notícia foi confirmada pelo atual
presidente uruguaio e aliado de
Pepe, Yamandú Orsi.  

"Com profunda dor comuni-
camos que faleceu nosso com-
panheiro Pepe Mujica. Presi-
dente, militante, referência, lide-
rança. Vamos sentir muito sua
falta, velho querido! Obrigado
por tudo que nos deste e por teu
profundo amor pelo seu povo",
escreveu Orsi.

"Don" Pepe, que completaria
90 anos no próximo dia 20, havia
anunciado, em abril do ano pas-
sado, ter recebido diagnóstico de
câncer no esôfago. Desde então,
passou a ter uma vida mais reclu-
sa, com raras aparições. Ele vivia
em uma chácara nos arredores de
Montevidéu.

O tumor acabou se espalhan-
do para outras partes do corpo, e
Mujica vinha fazendo tratamento
paliativo nos últimos tempos, se-
gundo declarou sua esposa, Lucia
Topolanksy, ao jornal uruguaio
La Diaria. De acordo com ela, o
ex-presidente estava em estágio
terminal e recebendo conforto
por parte da equipe médica. Por
causa das condições de saúde,
Pepe não chegou a ir votar nas
eleições regionais do país, realiza-
das no último domingo.

Mujica presidiu o Uruguai de
2010 a 2015. Ele era conhecido co-
mo “presidente mais pobre do
mundo”, por seu estilo de vida
simples. Dirigia um fusca dos
anos 1970 e doava parte do salário
para projetos sociais. Também fi-
cou marcado pelas reflexões polí-
ticas com forte teor filosófico.

GUERRILHEIRO
Nascido em 1935 em uma fa-

mília de origem humilde, nos ar-
redores de Montevidéu, Mujica
entrou para política ao fundar o
Movimento de Libertação Nacio-
nal Tupamaros, grupo guerri-
lheiro urbano que operou nos

anos 1960 e 1970 e enfrentou a
ditadura civil-militar no Uruguai
(1973-1985).

Sua atividade no movimento
Tupamaros lhe custou cerca de 14
anos de prisão, tendo sido preso
quatro vezes, ferido por seis tiros e
escapado da prisão em duas oca-
siões. A história da prisão de Mu-
jica, torturado e jogado na solitá-
ria por longos anos, foi contada
pelo longa-metragem Uma Noite
de 12 Anos, dirigido pelo uruguaio
Álvaro Brechner.

Em entrevista ao jornalista
brasileiro Emir Sader, Mujica re-
velou que, para suportar a solitá-
ria, teve que se relacionar com
animais. “Se você pegar uma for-
miga e colocá-la perto do ouvido,
vai ouvi-la gritar. Isso eu aprendi
no calabouço. (Também) guarda-
va umas migalhas de pão porque
havia uma ratazana que aparecia
sempre lá”, contou.

PRESIDENTE
Com o fim da ditadura, Mujica

foi libertado e participou da cria-
ção do Movimento de Participa-
ção Popular, que compõe a cha-
mada Frente Ampla, grupo de or-
ganizações de esquerda e centro-
esquerda que levou Mujica à Pre-
sidência da República do peque-
no país sul-americano. Antes, foi
deputado federal, ministro da
Agricultura e senador.

Na Presidência, Pepe Mujica
chamou atenção por promover
uma legislação considerada pro-
gressista com a descriminaliza-
ção do aborto, a lei do casamen-
to igualitário, que permitiu ca-
sais homossexuais adotarem fi-
lhos; além da legalização da ma-
conha.

Doutor e professor em história
na Universidade de Brasília
(UnB), Rafael Nascimento desta-
cou que a pobreza no país caiu de
39% em 2004 para 11,5% em 2015.
Além disso, houve expansão dos
programas de transferência de
renda e aumento do salário míni-
mo, além da distribuição de lap-
tops para estudantes e professores
e políticas habitacionais para fa-
mílias de baixa renda.

“Mujica é celebrado não ape-
nas por suas realizações políticas,
mas por sua ética de vida, por sua

simplicidade e por sua luta por
justiça social! Ele defende valores
como a solidariedade, o respeito à
natureza e o consumo consciente,
tornando-se uma referência glo-
bal”, destacou o especialista.

Em 2019, Mujica foi nova-
mente eleito senador, mas re-
nunciou ao cargo em 2020 para
evitar o contágio durante a pan-
demia de covid-19. “Há uma ho-
ra de chegar e uma hora de par-
tir na vida”, disse.

Em novembro de 2024, o can-
didato da Frente Ampla, Yaman-
dú Orsi, venceu a eleição presi-
dencial, marcando a volta da cen-
tro-esquerda ao poder no Uru-
guai após a derrota em 2020. O
candidato do grupo de Mujica as-
sumiu o governo em março de
2025.

INTEGRAÇÃO 
“Ou nos integramos, ou não

somos nada”, costumava dizer
Pepe Mujica, que sempre lem-
brava que a América Latina pos-
sui apenas cerca de 7% da popu-
lação mundial. Para ele, a inte-
gração dos países da região é fun-
damental para o nosso desenvol-
vimento.

Mujica argumentava que a his-
tória da humanidade é definida
fora do continente e que apenas a
união dos países da região, inde-
pendentemente se os governos
são de direita ou esquerda, seria
capaz de interferir nas mudanças
impostas de fora.

“(Após as independências),
era mais importante comunicar-
se com Paris ou Londres do que
entre nós. E agora percebemos
que, para defender a pouca sobe-
rania que nos resta em um mun-
do cada vez mais global, se não
nos unirmos, não existimos. Pre-
cisamos, para nosso próprio inte-
resse, de uma política de colabo-
ração entre todos os latino-ameri-
canos para multiplicar nossa for-
ça no mundo”, afirmou Mujica,
em outubro de 2023, quando par-
ticipou do lançamento da Jorna-
da Latino-americana e Caribenha
de Integração dos Povos, em Foz
do Iguaçu (PR).

CONDECOROU MUJICA
No dia 5 de dezembro de

2024, o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva foi até o sítio de
Mujica, no Uruguai, e o conde-
corou com a Ordem Nacional do
Cruzeiro do Sul, homenagem
dedicada a personalidades es-
trangeiras.

Para Lula, Mujica foi, entre os
presidentes que conheceu, “a
pessoa mais extraordinária”.
“Essa medalha que eu estou en-
tregando ao Pepe Mujica não é
pelo fato de ele ter sido presiden-
te do Uruguai. É pelo fato de ele
ser quem é”, disse Lula, emocio-
nado.

BANCADA DO PT
A bancada do PT na Câmara

dos Deputados lamentou ontem,
o falecimento do ex-presidente
do Uruguai José Pepe Mujica, afir-
mando que "o mundo perde um
líder excepcional, exemplo de in-
tegridade e humanidade". Segun-
do a bancada, Mujica deixa uma
"marca indelével", tanto pela pas-
sagem pelo governo do Uruguai,
como pelo "compromisso com os
direitos humanos e os mais desfa-
vorecidos".

Em nota assinada pelo líder da
bancada na Câmara, Lindbergh
Farias (PT-RJ), os deputados di-
zem que o legado de Mujica "se
tornou um símbolo global de hu-
mildade, solidariedade e coerên-
cia política, com seu estilo de vida
simples e sua retórica anticonsu-
mista".

"Mujica nos mostrou que é
possível lutar por um mundo
mais justo, com simplicidade,
coerência, tendo sempre em vista
as pessoas e a justiça social acima
dos interesses individuais", regis-
trou a nota do PT.

A bancada lembrou do discur-
so do presidente na Organização
das Nações Unidas, em 2012. Na
ocasião, Mujica "criticou o con-
sumismo desenfreado". "Foi an-
tológico", registraram os parla-
mentares.

"Como ele disse, 'os homens
passam, as causas permane-
cem'. E as causas de Mujica per-
manecerão como guia a quem
luta pela construção de um
mundo mais justo, igualitário,
inclusivo e sustentável", com-
pletaram.

Zelenski vai à Turquia para negociar
fim da guerra e cobra presença de Putin

O presidente da Ucrânia, Vo-
lodmir Zelenski, confirmou que
vai viajar a Turquia na quinta-
feira, para se encontrar com o
presidente da Rússia, Vladimir
Putin, e discutir o fim da guerra.
O líder russo ainda não confir-
mou a presença na mesa de ne-
gociações, que será intermedia-
da pelo presidente turco Recep
Tayyip Erdogan. Para Zelenski,
se Putin faltar as negociações,
significa que ele não quer a paz.

O encontro pode acontecer
no momento em que Estados
Unidos e a União Europeia,
principais aliados da Ucrânia,
aumentam a pressão para uma
trégua no conflito, que começou
em fevereiro de 2022. Países
com maior interlocução com a
Rússia, a exemplo de Brasil e
China, que foram a Moscou na
semana passada, também
apoiam negociações diretas en-
tre os dois países.

A ideia surgiu da própria Rús-
sia. No dia 10, Putin declarou
que o país estava disposto a rei-
niciar os diálogos diretos, para-
lisados desde 2022, sem condi-
ções prévias. Um encontro entre
os dois líderes não estava previs-
to, mas é tentado por Zelenski e
aliados europeus para pressio-
nar Putin a demonstrar se tem a
intenção real de acabar com a
guerra. A Ucrânia também quer
o cessar-fogo do conflito para
começar a negociar.

Zelenski confirmou a viagem
durante uma coletiva de im-

prensa em Kiev. Ele vai se en-
contrar com Erdogan em Ancara
na quinta-feira e os dois devem
aguardar Putin. "(Eu) faria de tu-
do para concordar com um ces-
sar-fogo, porque é com (Putin)
que devo negociar o cessar-fogo,
pois só ele pode decidir sobre is-
so", declarou. "Se Putin não apa-
recer e fizer joguinhos, o ponto
final é que ele não quer a paz."

Até o momento, o russo não
confirmou presença. Questio-
nado, o porta-voz do Kremlin,
Dmitri Peskov, afirmou que uma
delegação russa estará presente
nas negociações, mas que não
tem resposta sobre Putin. "As-
sim que o presidente considerar
necessário, faremos um anún-
cio", disse.

O encontro também pode ter
a participação do presidente dos
EUA, Donald Trump, que está
no Oriente Médio esta semana,
na primeira viagem oficial de
seu segundo mandato. A pre-
sença do americano foi ideia de-
le mesmo e contou com aprova-
ção de Zelenski, que busca
construir uma boa relação entre
os dois após um início de ano
conturbado, no qual os dois bri-
garam durante um encontro no
Salão Oval da Casa Branca.

Desde que retornou à Casa
Branca em janeiro, Trump tem
dialogado com Moscou e Kiev
para alcançar o fim da guerra.
Os EUA chegaram a apresentar
um plano de cessar-fogo que in-
clui reconhecer a Crimeia como

território russo, mas o plano foi
avaliado por ucranianos e alia-
dos europeus como favorável à
Rússia e é rejeitado.

Os EUA sugeriram em março
um cessar-fogo de 30 dias na
guerra, mas a proposta foi rejeita-
da pelo Kremlin. Os países euro-
peus voltaram a sugerir o plano
na semana passada para possibi-
litar as negociações e ameaçam
impor mais sanções econômicas
contra a Rússia, caso não haja
uma demonstração real de dispo-
sição em acabar com a guerra.

Em Moscou, Peskov minimi-
zou a ameaça de sanções. "A lin-
guagem dos ultimatos é inacei-
tável - não se pode falar com a
Rússia assim", disse às agências
russas.

A bola está com a Rússia, di-
zem autoridades.

Com a disposição de Zelenski
de viajar para a Turquia, as autori-
dades montaram uma estratégia
que põe à prova as declarações de
Putin de que a Rússia está interes-
sada em negociar o fim da guerra.
Se ele não for a Turquia, as decla-
rações serão vistas como mentiro-
sas. "A bola está com Moscou",
declarou o chefe de gabinete de
Zelenski, Andri Yermak.

Kiev afirma querer um ces-
sar-fogo imediato como condi-
ção para iniciar as negociações
pelo fim da guerra. Moscou, por
outro lado, rejeitou essa ideia na
semana passada, mas sugeriu o
diálogo direto entre autorida-
des. A confirmação de Zelenski

de que sentaria a mesa de nego-
ciação com Putin dobrou a
aposta, sugerindo que esse diá-
logo aconteça entre os chefes de
Estado. "Não daremos motivos
para a Rússia nos acusar de sa-
botar o processo de paz", acres-
centou Yermak.

Em diversas ocasiões, Putin
acusou Kiev de manter uma ati-
tude agressiva e não querer o
fim do conflito. Kiev sempre re-
chaçou as declarações.

Os aliados da Ucrânia endos-
saram as declarações de Zelenski
e Yermak e também esperam ver
a presença de Putin na quinta-
feira como uma prova de interes-
se pelo fim da guerra. "Ou a Rús-
sia é séria e quer a paz, ou não é
séria e temos que impor ainda
mais sanções", disse o presidente
da França, Emmanuel Macron.

Em Londres, o secretário de
Relações Exteriores britânico, Da-
vid Lammy, afirmou que era hora
de a Rússia parar de enrolar. "Este
é o momento de Vladimir Putin
levar a sério a paz na Europa, levar
a sério um cessar-fogo e levar a sé-
rio as negociações", afirmou.

O chanceler alemão Frie-
drich Merz também pediu um
cessar-fogo no conflito. "Con-
cordamos que, caso não haja
progresso real esta semana,
queremos pressionar a nível eu-
ropeu por um endurecimento
significativo das sanções", de-
clarou em viagem à Grécia. "Ca-
be a Putin aceitar esta oferta de
negociações." 

GUERRA DA UCRÂNIA

PGR pede condenação
dos acusados pelo
assassinato de Marielle

STF

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

A Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) pediu ontem ao
Supremo Tribunal Federal (STF)
a condenação dos acusados de
envolvimento no assassinato da
vereadora Marielle Franco e do
motorista Anderson Gomes,
ocorrido em 2018, no Rio de Ja-
neiro.  Na manifestação, a pro-
curadoria defendeu a condena-
ção do conselheiro do Tribunal
de Contas do Rio de Janeiro
(TCE-RJ) Domingos Brazão, do
ex-deputado federal Chiquinho
Brazão, irmão de Domingos, do
ex-chefe da Polícia Civil do Rio
de Janeiro Rivaldo Barbosa, do
major da Policia Militar Ronald
Alves de Paula e do ex-policial
militar Robson Calixto, assessor
de Domingos. 

O pedido de condenação faz
parte das alegações finais do ca-
so, última etapa antes do julga-
mento do processo.

Nas alegações, o vice-procu-
rador, Hindenburgo Chateau-
briand, afirma que os acusados
devem ser condenados pelos cri-
mes de organização criminosa e
homicídio. Para o procurador, as
provas obtidas na investigação
comprovam a participação dos
acusados no crime. "Os fatos que
se seguiram e que culminaram
na execução de Marielle e do
motorista Anderson Gomes,
além da tentativa de homicídio

de Fernanda Gonçalves (asses-
sora da vereadora), devidamen-
te descritos na denúncia, são co-
nhecidos e foram suficiente-
mente tratados e comprovados
na ação penal pertinente, que
tramitou perante o órgão com-
petente do Poder Judiciário do
Estado do Rio de Janeiro", afir-
mou Hindenburgo. Conforme a
delação premiada do ex-policial
Ronnie Lessa, que confessou ter
feito os disparos de arma de fogo
contra a vereadora, os irmãos
Brazão e Barbosa foram os man-
dantes do crime. Rivaldo Barbo-
sa teria participado dos prepara-
tivos da execução do crime. 

Ronald é acusado de ter mo-
nitorado a rotina da vereadora e
de repassar as informações para
o grupo. Robson Calixto teria en-
tregado a Lessa a arma usada no
crime.  De acordo com a investi-
gação da Polícia Federal, o assas-
sinato de Marielle está relacio-
nado ao posicionamento contrá-
rio da vereadora aos interesses
do grupo político liderado pelos
irmãos Brazão, que têm ligação
com questões fundiárias em
áreas controladas por milícias
no Rio. Nos depoimentos presta-
dos durante a instrução, os acu-
sados negaram participação no
assassinato. O relator do caso é o
ministro Alexandre de Moraes.
Caberá ao ministro marcar a da-
ta do julgamento, que pode
ocorrer neste ano. 

Nota
APONTADO COMO CHEFE DO TRÁFICO DO COMPLEXO
DA MARÉ É MORTO DURANTE OPERAÇÃO NO RIO

Apontado como principal liderança do Terceiro Comando Puro
(TCP), Thiago da Silva Folly, conhecido como "TH da Maré", foi
morto ontem, durante operação do Batalhão de Operações
Policiais Especiais (Bope) contra o crime organizado. A ação é
realizada desde o início da manhã desta terça-feira no Complexo
da Maré, zona norte do Rio de Janeiro.Conforme a Polícia Civil do
Estado, criminosos armados atiraram contra os policiais. 

OUTONO: Sol com nuvens durante o dia. 
Noite com muitas nuvens.

Manhã Tarde Noite
06:15 17:20
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